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INTRODUÇÃO: Doenças negligenciadas são doenças que possuem complexa
relação  de  causa  e  efeito  com  a  pobreza,  uma  vez  que  paralelamente  são
mantidas pelas condições de pobreza e também contribuintes para a desigualdade
socioeconômica.  Segundo  dados  da  OMS,  mais  de  um  bilhão  de  pessoas  estão
infectadas com uma ou mais doenças negligenciadas, sendo o Brasil o cenário de
muitos  desses  doentes.  Diante  disso,  é  evidente  a  importância  da  abordagem
desse tema no curso de Medicina. OBJETIVOS: Fomentar o interesse dos alunos de
medicina  pelo  estudo  em  doenças  negligenciadas;  explanar  os  aspectos
epidemiológicos e clínicos de doenças negligenciadas. METODOLOGIA: Nos anos de
2016 e 2017, o PET Medicina UFC realizou 04 (quatro) palestras sobre o tema, cada
uma  abordando  uma  doença  –  Hanseníase,  Raiva,  Malária,  Leptospirose,  Febre
Amarela. Os palestrantes foram professores consagrados do curso de Medicina na
UFC  e  médicos  especialistas  no  tema  convidados  pelo  PET  Medicina  UFC.  O
público-alvo foi o corpo discente dos cursos de saúde do campus Porangabuçu. As
palestras renderam certificados aos estudantes que participaram de, pelo menos,
03 (três) palestras. RESULTADOS: A quantidade de participantes das palestras, tal
como  o  número  de  certificados  emitidos  estão  sendo  analisados.  CONCLUSÃO:
Embora  não  estejam  disponíveis  os  dados  sobre  o  público  das  palestras,  já  é
possível concluir que o PET Medicina UFC, com esse projeto, tem contribuído com a
formação dos acadêmicos em Medicina, priorizando assuntos de relevância para a
prática clínica. Apoio: SESu-MEC.
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